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  Dentre	
  as	
  disciplinas	
  do	
  currículo	
  do	
  
curso	
   de	
   Medicina	
   Veterinária	
   está	
  
Técnica	
  Cirúrgica,	
  a	
  qual	
  visa	
  ensinar	
  os	
  
princípios	
   de	
   an0ssepsia	
   e	
   assepsia,	
  
técnicas	
   cirúrgicas	
  per	
   se	
   e	
   abordagens	
  
cirúrgicas	
  das	
  patologias	
  de	
  pequenos	
  e	
  
grandes	
   animais,	
   assim	
   como	
   de	
  
procedimentos	
   ditos	
   como	
   ele0vos.	
  
Inclusive	
  abrange	
  o	
  manejo	
  do	
  paciente	
  
pré,	
   trans	
   e	
   pós-­‐cirúrgico,	
   através	
   dos	
  
princípios	
   da	
   anestesia	
   e	
   controle	
   da	
  
dor.	
  Esta	
  disciplina	
  contém	
  no	
  seu	
  plano	
  
de	
   ensino	
   a0vidades	
   prá0cas,	
   em	
   que	
  
a l u n o s	
   p a s s am	
   p o r	
   d i v e r s o s	
  
treinamentos	
   e	
   quando	
   aptos	
   realizam	
  
as	
   cirurgias	
   assis0dos	
   por	
   professores,	
  
técnicos	
   do	
   hospital	
   de	
   veterinária,	
  
r e s i d en t e s ,	
   p ó s -­‐ g r aduando s	
   e	
  
monitores.	
   As	
   a0vidades	
   prá0cas	
  
ocorrem	
   em	
   sua	
   maioria	
   no	
   bloco	
  
cirúrgico	
   de	
   ensino	
   da	
   Faculdade	
   de	
  
Medicina	
   Veterinária	
   e	
   encontra-­‐se	
  
dentro	
   do	
   complexo	
   do	
   Hospital	
   de	
  
Clínicas	
  Veterinárias	
  da	
  UFRGS.	
  	
  
	
   	
   	
   	
   	
  Os	
  monitores,	
  alunos	
  de	
  semestres	
  
mais	
   avançados	
   que	
   já	
   realizaram	
   a	
  
disciplina,	
   auxiliam	
   e	
   respondem	
   às	
  
d ú v i d a s	
   d o s	
   a l u n o s	
   a l ém	
   d e	
  
acompanharem	
  a	
  performance	
  cirúrgica	
  
e	
  anestésica	
  dos	
  mesmos.	
   

	
  	
  	
  	
  
	
  	
  	
  	
  
	
  
	
   	
   	
   Para	
   tanto,	
   os	
   monitores	
   devem	
  
pa s s a r	
   po r	
   a0v i dade s	
   que	
   o s	
  
qualifiquem	
   e	
   aprimorem	
   as	
   técnicas	
  
cirúrgicas	
   e	
   anestésicas	
   aplicadas	
  
durante	
  as	
  aulas	
  prá0cas.	
   
	
   	
   C i r u r g i a s 	
   e l e 0 v a s 	
   d e	
  
o v a r i o s a l p i n goh i s t e r e c t om i a	
   e	
  
orquiectomias	
   em	
   cães	
   e	
   gatos	
  
provenientes	
   de	
   ONGs	
   da	
   região	
  
metropolitana	
   de	
   Porto	
   Alegre	
   são	
  
feitas	
  pelos	
  monitores	
  durante	
  períodos	
  
a l te rna0vos	
   as s i s0dos	
   por	
   um	
  
veterinário	
   anestesista	
   e	
   um	
   cirurgião.	
  
Os	
   monitores	
   ficam	
   responsáveis	
   pela	
  
seleção	
  dos	
  animais,	
  coleta	
  de	
  amostras	
  
para	
   exames	
   pré-­‐cirúrgicos,	
   exames	
  
clínico	
   e	
   Wsico,	
   anestesia,	
   cirurgia	
   e	
  
c u i d ado s	
   p ó s -­‐ c i r ú r g i c o .	
   E s t e s	
  
p ro ced imen to s	
   s ão	
   r ea l i z ado s	
  
regularmente	
   ao	
   longo	
   do	
   semestre	
  
acadêmico	
   propiciando	
   ao	
   aluno	
  
monitor	
  experiência	
  e	
  aperfeiçoamento	
  
da	
   t é cn i ca	
   ap l i c ada	
   e ,	
   a i nda ,	
  
contribuindo	
   para	
   o	
   maior	
   número	
   de	
  
animais	
  castrados	
  tendo	
  em	
  vista	
  a	
  ação	
  
social	
   importante	
   para	
   as	
   áreas	
  
atendidas	
  pelas	
  ONGs	
  fornecedoras.	
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Figura	
  1.	
  Fachada	
  Hospital	
  de	
  Clínicas	
  Veterinárias	
  da	
  
UFRGS	
  onde	
  fica	
  situado	
  o	
  Bloco	
  Cirúrgico	
  de	
  ensino.	
  

Figura	
  2.	
  Monitorizaçãoaestésica	
  durante	
  cirurgia	
  ele0va.	
  


